O PCB: Explosão da ciência e moral 
Os meios de comunicação produzem, todos os dias, novas notícias alarmantes: um passaporte de vacinação deve ser emitido até esta ou aquela data; o ministro da Saúde informa: a população, incluindo os recém-nascidos, também deve ter um passaporte genético, etc., etc.
Ninguém pergunta que ameaças isso implica, quem o está impulsionando e qual é seu objetivo. Sabe-se apenas que quem desobedecer será expulso da sociedade. As medidas absurdas e criminosas tomadas pelo Governo são aceitas sem examinar suas consequências.

As armas nucleares eram a maior ameaça de destruição em massa. Entretanto, o que está acontecendo hoje é uma forma ainda mais eficaz de auto-destruição em massa e total da humanidade.
De que servem a ciência e a tecnologia se estão nas mãos de criminosos inteligentes e cínicos que procuram não só exterminar a humanidade, mas também alterar a natureza humana como tal? Sem consciência e princípios morais, a ciência e a tecnologia levam à autodestruição da humanidade. Estão introduzindo a implantação de microchips para controlar totalmente as pessoas, e não apenas para controlar, mas diretamente para degradar as pessoas até torná-las médiuns do sistema ou biorrobôs. Trata-se realmente de satanizar a humanidade e criar o inferno na terra, que culminará no inferno depois da morte.
A questão da moral interpessoal depende da pureza moral. A promoção da imoralidade não leva à liberdade, mas à escravidão das paixões e finalmente ao crime. O paradoxo é que foi o Concílio Vaticano II que abriu as portas para o processo de desmoralização estabelecendo o respeito ao paganismo. As heresias do modernismo têm perturbado uma relação viva com Deus. Sem esta relação, a moral decai. A moral é a base de uma família saudável e, portanto, da sociedade e conduz à verdadeira liberdade.
Nos anos 60, a promoção da ioga e das artes marciais resultou na expansão do paganismo. Suas meditações estão intrinsecamente relacionadas ao hinduísmo e ao budismo pagãos. Essas meditações levam à perda da consciência e negam a Deus, o Criador, e Sua salvação que está em Cristo. Nos cultos pagãos, não há amor a Deus e não há amor ao próximo. O paganismo é fundamentalmente baseado no ocultismo, ou seja, em várias formas de adivinhação, magia e espiritismo, que abrem as almas aos demônios e levam ao satanismo. Isto implica uma degeneração total da consciência e de toda a moral.
Nos anos 70, Kinsey começou a promover a pedofilia e a homossexualidade. Durante este período de invasão da imoralidade, a instituição da família vê-se deteriorada. Os divórcios estavam ocorrendo em massa porque os princípios morais e as raízes das quais nasce a moralidade haviam sido minados. Nos anos 60, começou o boom da televisão, e logo quase nenhum filme estava livre de cenas imorais.
A virada do milênio foi marcada pela propaganda gay extrema e nos últimos anos temos testemunhado a ideologia de gênero que implica a legalização de todos os tipos de perversões e ao mesmo tempo uma mudança maciça da psique humana. A irrealidade é tomada pela realidade, o bom senso é punível e a consciência é completamente eliminada. A distinção entre o bem e o mal, a verdade e a mentira desaparece, e a existência de padrões morais objetivamente válidos é negada, até pelo chamado Papa Francisco.
Os paradigmas foram mudados. O objetivo oculto é a autodestruição da humanidade e, depois da morte, a condenação de cada homem no inferno. Nesta situação, todos devem resistir ao sistema de autodestruição, inclusive à custa do martírio.
Esta ideologia da besta apocalíptica, que tem poder em suas mãos, está abusando de todas as conquistas científicas e tecnológicas para programar o mal em escala mundial. A imposição deste caminho de morte é baseada em mentiras e manipulações profissionais. A guerra autodestrutiva atual rege-se pelo princípio: Acredite nas mentiras e destrua a si mesmo! Deve-se saber que este programa conta com a raiz genética do mal, o pecado, que está em cada ser humano. Portanto, Deus se fez homem para obter para nós o perdão dos pecados e para libertar-nos desta fonte do mal, o pecado original: o homem velho (Rm 6,6). É necessário que recebamos o Salvador e Seu caminho de verdade e o amor abnegado a Deus e ao próximo.
O conhecimento da verdade está profundamente relacionado aos princípios morais. Uma pessoa que leva uma vida dissoluta torna-se espiritualmente cega e cínica. Tal pessoa cometerá crimes e os legalizará, prejudicando tanto a si mesma quanto aos outros. Isto não é algo inocente. A base da moral é a verdadeira autocrítica, que permite que uma pessoa possa reconhecer a raiz do mal em si mesma, juntamente com seu sistema de auto-engano, e opor-se a ele. Somente então poderá aceitar o plano de Deus para sua vida e seu culminar na felicidade eterna depois da morte.
Não se pode esperar responsabilidade, justiça e comportamento honesto de uma pessoa imoral. A imoralidade anda de mãos dadas com a decadência das virtudes. O principal canal que leva à imoralidade é o retorno ao paganismo, ou seja, ao culto aos demônios e a Satanás, e ao mesmo tempo às perversões morais e até mesmo aos sacrifícios humanos. É a isto que chegamos hoje. Trata-se de crueldade com as crianças em grande escala. Tudo isso está sendo legislado! Estes crimes são chamados de “direitos das crianças”. Para ser moral e consciencioso, é preciso crescer em abnegação, em sacrifício. O significado e a finalidade da vida humana é transcendente: ela não termina com a morte.
Que mudança de pensamento ocorreu no último meio século? Começou com a popularização da imoralidade, que gradualmente levou à promoção da perversão (Kinsey: pedofilia e homossexualismo), seguida finalmente por uma transição da realidade para a irrealidade (transsexualismo da ideologia de gênero). A distinção entre o bem e o mal desapareceu. A sociedade pós-cristã foi então capaz de aceitar o colossal sistema de mentiras, como o vemos hoje. Um autogenocídio em massa está sendo realizado sob o pretexto de cuidados com a saúde.
Qual é a solução? Não fé em mentiras ou mentirosos, mas uma metanoia: uma mudança de pensamento e a fé no Evangelho! (Mt 1,15)
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